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			E a voz que eu do céu tinha ouvido tornou a falar comigo e disse: Vai e toma o livrinho aberto da mão do anjo que está em pé sobre o mar e sobre a terra. E fui ao anjo, dizendo-lhe: Dá-me o livrinho. E ele disse-me: Toma-o e come-o, e ele fará amargo o teu ventre, mas na tua boca será doce como mel. E tomei o livrinho da mão do anjo e comi-o; e na minha boca era doce como mel; e, havendo-o comido, o meu ventre ficou amargo. E ele disse-me: Importa que profetizes outra vez a muitos povos, e nações, e línguas, e reis.


			Apocalipse, 10:8-111


			E há tempos nem os santos têm ao certoA medida da maldadeHá tempos são os jovens que adoecemHá tempos o encanto está ausenteE há ferrugem nos sorrisosE só o acaso estende os braçosA quem procura abrigo e proteção.


			(Renato Russo e Dado Villa Lobos)


			


			

				

					1  BÍBLIA SAGRADA. Português. Antigo e Novo Testamento. Tradução de João Ferreira de Almeida. ed. rev. e atual. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 2011.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Um fato fundamental da vida contemporânea é que, sobretudo entre na virada dos séculos XIX e XX, a evolução social e científico-tecnológica acelerou-se de tal maneira que o nosso cérebro, segundo Paul MacLean2, e os evolucionistas contemporâneos em geral, um cérebro trino, com três camadas, possui uma camada mais interna, semelhante à que encontramos nos animais inferiores: é o cérebro reptiliano, situado na amígdala, a sede dos instintos. A camada maior, que envolve a Amígdala, o sistema límbico, que existe em animais mais avançados, é onde moram as emoções, comportamentos sociais, regulação metabólica, respostas afetivas, sexuais, memória, aprendizagem e até mesmo motivação. Importante: aí reside a regulação homeostática, ou seja, a regulação da água no corpo, temperatura, níveis de glicemia e mesmo a homeostasia psicológica, que consiste no equilíbrio de necessidades emocionais, afetivas do indivíduo e, quando essas não estão em equilíbrio, há mudanças comportamentais que culminam na tentativa de satisfação dessas necessidades. Bom, a leitora perspicaz, retornando algumas linhas, pode imaginar que isso pode levar a situações no mínimo desagradáveis, para não ser alarmante.


			A camada de cima, encontrada apenas em primatas e humanos, o córtex cerebral, está ligada ao raciocínio, às formas avançadas de pensamento e à linguagem.


			O Homo sapiens, que emerge no Paleolítico Superior (40 a 10 mil anos a. C.), tendo inclusive convivido, e talvez exterminado, o Homo neantherdalis entre 40 e 30 mil anos a. C., evoluiu em condições mesológicas totalmente diferentes, afinal, era o que vulgarmente chamamos de “homem das cavernas”, e tenho certeza que logo vem uma figura de charge, de desenho animado e esquete humorísticos de TV, que estão no inconsciente coletivo, fruto de deboches tardios às descobertas de Darwin, e mais diretamente com os achados dos paleontólogos no séc. XX.


			Esse cérebro trino funcionava numa condição de simetria. Os mecanismos de defesa biológica contra perigos e ameaças, tanto para a autopreservação como para a segurança do grupo, e os transtornos mais frequentes, como ansiedade, medo, ódio, raiva, mas também amor, cooperação, companheirismo, laços maternais/filiais, e mesmo, talvez, já no final desse período, a depressão, eram estratégias adaptativas evolutivas de sucesso.


			Depressão? A leitora deve perguntar. Que vantagem traria a um “homem das cavernas” um sofrimento tão inútil e deletério como esse? É preciso ter paciência, mas chegaremos lá.


			As condições favoráveis de modelos fisiológicos replicaram-se e persistiram. Por um lado, a mulher, herdou um traço inicial de amor maternal, uma vez que os filhotes exigem um tempo muito maior de maturação até se tornarem razoavelmente independentes, pelo tempo de gestação e a alta taxa de abortos, natimortos e mortalidade infantil, o número de descendentes era pequeno, o que gerou um sentimento de afetividade, de investimento emocional; o que provavelmente despertou um sentimento em sentido oposto, num plano mistificador. Como pode ser comprovado pela Vênus de Willendorf (c. 20 mil anos a. C.), uma pequena estátua de calcário, de formas generosas, quadril e ventre avantajados, uma clara referência à fertilidade, assim como seios fartos: o alimento, a fonte da vida, no momento em que o humano recém-chegado a este mundo hostil (ainda hoje hostil, de maneiras diferentes, e é aí que queremos chegar), é a primeira versão da “Mãe Maria”, uma figura que não se limita à Virgem Maria de todas as vertentes cristãs, mas também dos muçulmanos, com o nome Mariam3, não nos esquecendo de que ela era judia, em hebraico, Miriam. Na Umbanda, temos Mãe Maria de Oxum; Iemanjá, no Candomblé. No Budismo, Fugen, figura feminina que representa a Sabedoria Universal e a Paciência; segurando uma flor de lótus, que nasce do lodo, mas desabrocha pura e limpa. E assim por diante.


			A ansiedade, por outro lado, provém das descargas de adrenalina e noradrenalina, produzidas pelas glândulas suprarrenais, as quais geram taquicardia, aumento da pressão sanguínea, midríase (dilatação das pupilas, sinal de pânico, muito observado em gado prestes a ser abatido), além do cortisol, que, em doses altas no sistema sanguíneo por um período curto, controlava o estresse, para que o caçador de mamutes, ou sei lá que animais, e a raiva e o ódio na luta contra outras hordas, cada vez mais frequente (e também disputas internas4), cuja perda de controle poderia custar a vida e a integridade do grupo; sua função também está ligada ao sistema imunológico e à proteção contra infecções. Quando vivíamos sem energia elétrica e luz 24h por dia, o trabalho dependendo das estações do ano e suas variações de exposição solar (sobretudo no Hemisfério Norte), éramos controlados pelo ciclo circadiano, uma espécie de relógio biológico de duração próxima a 24h, regulado pela exposição à luz: o cortisol tinha suas taxas mais altas durante a manhã, ajudando a produzir serotonina, o hormônio do prazer, juntamente da melatonina. O trabalho ao ar livre favorecia isso. À noite, com a ausência de luz, os níveis de adrenalina, cortisol e melanina caíam, permanecendo a serotonina: e boa noite! Hoje, com luz dia e noite, trabalho em ambientes fechados, com luz artificial, telas por todos os lados até altas horas... sono prejudicado, o que gera estresse e cortisol alto o dia todo.


			O macho raivoso compete com maior eficácia contra outros machos, e tem vantagens reprodutivas. O macho protetor de sua fêmea também tem vantagens, mantém outros machos longe e preserva a capacidade de passar genes adiante quando a fêmea se torna fértil. Pelo menos assim era no tempo das cavernas. Animais apaixonados reproduzem com mais frequência. Animais com raiva tendem a se dar bem em situações competitivas. Amamos pois a recompensa emocional é enorme. E seguimos amando e nos expressando pelo medo da perda, inevitavelmente traumática. A depressão não deveria ter muitas funções positivas, mas, ao perder um ente que amávamos, o luto deve ter tido uma influência fundamental na evolução psicológica e civilizatória. Certamente, a espiritualidade e a compaixão têm suas origens aí. Há mesmo quem defenda a ideia de que a depressão levou o Homo sapiens ao Homo sapiens sapiens, ou seja, um ser que tem consciência de si, que é provido de uma metaconsciência. E isso teria levado ao surgimento da linguagem. Exatamente: um defeito, uma patologia, transtornos mentais levaram ao desenvolvimento neurológico, sofisticação cognitiva e linguagem humana5 Como disse anteriormente, voltaríamos à depressão; e por um motivo evolutivo muito positivo, se pensarmos em relação custo/benefício. Naturalmente, o homem das cavernas ainda era bem primitivo e não tinha muito tempo nem motivos para se deprimir. Ao contrário de hoje, em que não passar por depressão é ser um agraciado pela loteria genética. Claro, sofrer tristeza, luto, faz parte da vida, embora nesses tempos de hipermedicalização, boa parte da humanidade logo corra atrás de seu psiquiatra para um “faixa preta”, o que, acredito, não é uma boa escolha, principalmente quanto mais jovens são as pessoas expostas a essas drogas e privadas de vivenciar o luto, um período de tristeza que, em geral, dura mais ou menos três meses, e tem suas fases (negação e isolamento, raiva, barganha, depressão e aceitação). E aqui usamos luto não só em relação à morte de entes queridos. Mas também à perda de um emprego, o fim de um namoro, um divórcio, um esportista que se empenha durante quatro anos para uma competição e fracassa, ou mesmo o oposto: aquele adolescente que sonha em ser um astro do rock e tem seu sonho realizado; chega ao topo das paradas, lota estádios ao redor do mundo, enriquece, ganha respeito da crítica e... e agora6? 


			É possível chegar à conclusão de que muitas síndromes psiquiátricas atuais resultam de mecanismos adaptativos para se lidar com os desafios da vida, mas a evolução tecnológica, as mudanças sociais, comportamentais, a urbanização, a mecanização, o trabalho burocrático, o rádio, o cinema, a TV, a informática, a internet, as redes sociais e o aparecimento em contextos inapropriados considerados patológicos não foram acompanhados por quase nenhuma evolução significativa do cérebro trino. O que houve na verdade, é que esse descompasso fez um sistema neurológico simétrico tornar-se assimétrico.


			O estado de vigilância e alerta para ameaças foi importante para a seleção natural. Para nossos ancestrais, a adaptação só foi possível por ser capaz de captar ameaças do meio, o que teve papel fundamental para sobrevivência. As atemorizações da contemporaneidade — como a pandemia de coronavírus e suas mutações, provocando a maior mortalidade global não produzida por uma guerra, como a de 1939-1945 — são mais apavorantes para o ser humano e encontram-se no cotidiano, mesmo quando as “coisas andam normais”: medo do desemprego, trânsito, acidentes, violência urbana, doenças, a expectativa da morte de entes queridos etc. Assim, surgem as neuroses, as fobias, como a claustrofobia (medo de espaços fechados), acrofobia (medo de altura), agorafobia (medo de espaços abertos ou de multidões), fobia social, “Síndrome de Hikikomori” (pânico de sair de casa, ou mesmo do quarto; o termo significa “Retraimento social”). Este último, como se pode intuir, chamou a atenção no Japão, e foi inicialmente estudado e catalogado pelo psicólogo Tamaki Saito, em 1998. Entretanto, casos têm sido relatados em todo o mundo, em um crescente, atingindo picos depois do auge da pandemia.


			O fato é que o cérebro do homem das cavernas no mundo tecnológico vive em estresse permanente, não descarrega essas tensões do dia a dia. Essa desregulação, que era um sistema de defesa útil antes (a chance de se deparar com um tigre-de-dente-de-sabre ou de uma tribo canibal não muito grande ultimamente), mas as preocupações são outras, e não podem ser resolvidas no braço, embora, de uns tempos para cá não estejam mesmo: as pessoas estão optando pelas armas de fogo, armas brancas, porretes e, na falta de qualquer coisa mais contundente, uma cadeirada, o ou uma pedrada nos miolos pode descarregar um bocado de energia. Por outro lado, os problemas com a lei certamente trarão outras fontes de estresse, depressão etc.


			Essa descarga física antes concreta, disparada pelo Sistema Nervoso Autônomo (límbico), vem agora no plano simbólico, se há tentativa racional/controle linguístico (córtex pré-frontal, sobretudo), o que geralmente é limitado pelo acúmulo de energia. As respostas são três: o que se manifestava como confronto/luta = pânico; o que se realizava como fuga = compulsões, repetições, TOC, adicção; alguns mamíferos superiores, enrijecimento dos músculos, congelam = depressão.


			Como se vê, o cérebro não adaptado, assimétrico, tendo constantemente essas reações, vai levar ao surgimento das neuroses e de outras patologias e desvios de comportamento com etiologia em comum. Além, é lógico, das reações psicossomáticas. Como disse que voltaria à cortisona, sua presença em níveis altos constantes no organismo leva à “síndrome de Cushing”: ganho de peso e perda de massa muscular; a pessoa engorda no tronco e acumula gordura visceral, mas fica com braços e pernas finos e fracos.


			


			

				

					2  MACLEAN, Paul. The Triune Brain Evolution: Role in Paleocerebral Functions. New York: Plenum Press, 1990 apud SOLOMON, Andrew. O demônio do meio-dia: uma anatomia da depressão. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002.


				


				

					3  Alcorão, Suratas 3:42 e 19: 16- 34.


				


				

					4  FREUD, Sigmund. Totem e tabu: algumas concordâncias entre a vida psíquica dos homens primitivos e a dos neuróticos. [1913] Tradução de Paulo César de Souza. São Paulo: Penguin/Companhia das Letras, 2013.


				


				

					5  CROW, Thimothy. “Is schizophrenia the price the Homo sapiens pays for language?” Schizophrenia Research 28, Elsevier, 1997. p. 127-141 apud SOLOMON, 2002, p. 362-363.


				


				

					6  cf. Some kind of monster. Dir. Joe Berliner Bruce Sinofsky. San Francisco: Paramout Films, 2004. DVD. Cor, 141 min. Documentário lançado em 2004 pelo Metallica, conta a história do álbum St Anger [2003]. Apesar de muito criticado, as músicas deste álbum retratam o alcoolismo e uma forte depressão vivenciada por James Hetfield. O documentário retrata a reabilitação de Hetfield, assumindo seu problema com a bebida pela primeira vez, e o possível fim do Metallica é cogitado pela primeira vez. Tudo isso foi filmado em tempo real por Joe Berlinger e Bruce Sinofsky – inclusive, eles, quando o vocalista voltou quase um ano depois, cogitaram não lançar o trabalho. James é o que se pode chamar de redneck, um tipo americano que gosta de caçar, beber cerveja, aprontar por aí e que não leva terapia a sério. Entretanto, a terapia e reabilitação fizeram de Hetfield um novo homem – sóbrio, questionador e, principalmente, com vontade de expor seus pontos de vista e sem medo das opiniões contrárias vindas de Lars Ulrich, baterista e fundador da banda, o tipo europeu nórdico retratado pelo senso comum: muito centrado em si, metido e mandão, porém extremamente competente e determinado naquilo que deseja, seja no longo ou no curto prazo. Infelizmente, como é comum entre vítimas de adicção em álcool e outras substâncias, no dia 27 de setembro de 2019, já próximo ao encerramento de uma longa tournée, o Metallica anunciou o cancelamento de shows na Nova Zelândia e na Austrália, pois Hetfield tivera uma recaída e teve de internar-se. Que conhece a realidade de pessoas que sofrem dessa patologia sabem que recaídas fazem parte do processo; mas são preocupantes, uma vez que, em geral são muito intensas e podem durar um tempo excessivo, o que aumenta os risco de acidentes, suicídio, envolvimento com pessoas mal intencionadas, e mesmo overdoses intencionais ou não. Pelo visto, como dito pelo guitarrista do Black Sabbath, Tommy Iommi, “Ele fez a coisa certa, procurou ajuda”, ao se internar rapidamente. O fato é que para Hetfield, o topo do mundo foi o sucesso inédito para uma banda de trash metal, ao lançar Metallica [1991], mais conhecido por “Black Album”, a tournée extensa, vídeos exibidos à exaustão na MTV e VH1, emissoras de rádio de todos os espectros de estilos musicais tocando suas faixas e gente que nunca teria perfil para o metal, entrando numa onda pagando de ridículo. Toda essa tormenta de emoções, para um sujeito que sempre viveu num meio masculinizado, onde a masculinidade e brutalidade — ou pelo menos aparentá-las — é uma forma de se proteger para um adolescente de classe média baixa da ‘Bay Area’ de San Francisco. O que envolvia sobretudo o consumo de álcool como forma de mascarar as fragilidades emocionais. Quando se vê no topo da Montanha Russa, o que se espera é uma queda alucinante. Os medos, os traumas do passado vêm à tona, o auge do sucesso é a descoberta de que, depois disso, o vazio. Então, a queda é a única fuga que está carimbada por longos anos de consumo [principalmente na adolescência, quando o córtex pré-frontal ainda está em desenvolvimento, área responsável por tomada de decisões, planejamento em médio e longo prazos, comportamentos objetivos e ações voluntárias que se sobrepõe aos desmandos instintivos, flexibilidade cognitiva, ou seja, capacidade de tolerar mudanças e adaptar-se a novas situações; manter atenção em uma atividade sem perder o foco com estímulos mínimos; além da função metacognitiva: avaliar o sucesso ou fracasso das ações praticadas e de objetivos não alcançados e por quê; além do controle inibitório e mesmo a velocidade de processamento de dados: dar respostas a tarefas que envolvam uma sequência temporal]. Como, na vida adulta, todas essas habilidades estão em maior ou menor grau de comprometimento, a tendência de um retorno, uma recaída, tem uma origem fisiológica, pois mascara essas deficiências, trazendo a falsa sensação de “controle” e até “genialidade”, o que não dura muito tempo. E a tendência, se a recaída não for estancada, é a falta de nutrientes, não absorção de vitaminas como B1 [Tiamina], causando a “Síndrome de Korsakoff”, perda de memória recente e mais tarde esquecimento te fatos mais remotos da vida, o que leva a confabulações: criar histórias fictícias para preencher lacunas do passado, vez ou outra, inspiradas em narrativas de outras pessoas, ou de filmes assistidos na TV. É comum alcoólatras em estágio de degradação avançada, ainda jovens, na faixa dos 40, 50 anos, relatarem eventos em que participaram de batalhas no Vietnam ou mesmo na II Guerra Mundial. Sendo que, relatos de parentes, afirmam que os indivíduos estavam “apagados” no sofá enquanto o filme era exibido.
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